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Leituras do XXVI DOMINGO do Tempo Comum  ano A       1 outubro 2023
1ª Leitura: Ezequiel 18, 25-28
Salmo: Lembrai-Vos, Senhor, da vossa misericórdia.
2ª Leitura: Filipenses 2, 1-11
Evangelho: « As minhas ovelhas ouvem a minha voz, diz o Senhor; 
         Eu conheço-as e elas seguem-Me.».   Mateus 21,28-32       
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‘A condição precária 
é necessária a 
quem acredita em Deus’
«A experiência espiritual é uma experiência de aber-
tura, uma experiência transfronteiriça, onde apren-
demos a não temer a indeterminação e o vazio, que 
se tornam uma espécie de sacramento do invisível», 
e por isso «a condição precária    é necessária àquele 
que acredita», afi rma o cardeal José Tolentino Men-
donça.

Na intervenção, na 16.ª Jornada Nacional da Pastoral 
da Cultura (2022), sobre o tema “A condição precá-
ria”, o poeta/cardeal começou por destacar a «afi ni-
dade etimológica» entre a palavra latina “precarius” 
e “prece”.

Para o responsável pela Biblioteca Apostólica do Va-
ticano, a condição precária, quando relacionada com 
a espiritualidade cristã, «não é um obstáculo», antes 
uma exigência para a sua expansão: «O precário é 
uma condição necessária para realizar a oração», e, 
no sentido inverso, «a espiritualidade é uma espécie 
de iniciação à condição precária».
(...)

https://www.snpcultura.org/a_condicao_precaria_e_necessaria_a
_quem_acredita_em_Deus_cardeal_tolentino_mendonca.html

Cardeal Tolentino Mendonça 

MATRÍCULAS DA CATEQUESE - necessárias para a organização da catequese. 
Continuam a decorrer ao longo do mês de setembro, do 1º ao 11º ano.

GRUPO MISSIONÁRIO PAROQUIAL - reunião, terça dia 26 às 21.30h

DIA DE S. VICENTE DE PAULO - VICENTINOS - CONSELHO DE ZONA
quarta dia 27, Celebração, em Pindelo às 20h 

DIREÇÃO DO LAR S. MIGUEL - reunião, quinta dia 28, às 21.30h

CATEQUISTAS - Reunião Geral: Quarta dia 27 às 21h na Igreja Paroquial
    CELEBRAÇÃO DO ENVIO - sábado, dia 30, missa das 19h na Igreja Paroquial 

CELEBRAÇÃO DO PADROEIRO S. MIGUEL - sexta 29 setembro
Missa Solene às 19.30h na Igreja Matriz

seguida de JANTAR PARTILHADO e ANIMAÇÃO no Salão Paroquial
(podem trazer a partilha e deixar no salão antes da missa)

Guião Missionário 2023 – 2024 
Itinerário de vida e de missão para as comunidades cristãs
LEMA: Corações ardentes, pés ao caminho (cf. Lc 24, 13-15)

Será distribuido nas missas do próximo fi m semana. Um por família, para o Outubro Missionário

CATEQUESE 2023/2024 - ABERTURA: momento inicial
1º ANO - sábado dia 7 out. às 10h, na igreja, para pais e crianças

INFÂNCIA (do 2º ao 6º anos) sábado 7 de outubro 15h na igreja paroquial
ADOLESCÊNCIA E JOVENS (do 7º ao 11º anos) sáb dia 7 out 17h, salão paroquial

OUTUBRO, mês do Rosário - Oração do terço, todos os dias às 18.15h, na igreja

ENCONTRO INTERDIOCESANO 
DA INFÂNCIA E ADOLESCÊNCIA MISSIONÁRIA (IAM) 

na paróquia de Oliveira de Azeméis no feriado de 5 de outubro de 
2023, organizado pelo nosso Grupo Missionário e pelas OLIVEIRINHAS, o 
nosso IAM. Manhã com Peddy paper em La-Salette e na cidade, com teste-
munhos missionários e espetáculo de magia, terminando com Eucaristia, na 
Igreja Matriz, presidida por D. Roberto, novo bispo Auxiliar do Porto



Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São Mateus (20, 1-16a)
«Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos a seguinte parábola: «O reino dos 
Céus pode comparar-se a um proprietário, que saiu muito cedo a contratar trabal-
hadores para a sua vinha. Ajustou com eles um denário por dia e mandou-os para a 
sua vinha. Saiu a meio da manhã, viu outros que estavam na praça ociosos e disse-
lhes: ‘Ide vós também para a minha vinha e dar-vos-ei o que for justo’. E eles foram. 
Voltou a sair, por volta do meio-dia e pelas três horas da tarde, e fez o mesmo. 
Saindo ao cair da tarde, encontrou ainda outros que estavam parados e disse-lhes: 
‘Porque fi cais aqui todo o dia sem trabalhar?’ Eles responderam-lhe: ‘Ninguém nos 
contratou’. Ele disse-lhes: ‘Ide vós também para a minha vinha’. Ao anoitecer, o dono 
da vinha disse ao capataz:«Chama os trabalhadores e paga-lhes o salário, a começar 
pelos últimos e a acabar nos primeiros’. Vieram os do entardecer e receberam um 
denário cada um. Quando vieram os primeiros, julgaram que iam receber mais, mas 
receberam também um denário cada um. Depois de o terem recebido, começaram 
a murmurar contra o proprietário, dizendo: ‘Estes últimos trabalharam só uma hora 
e deste-lhes a mesma paga que a nós, que suportámos o peso do dia e o calor’. 
Mas o proprietário respondeu a um deles: ‘Amigo, em nada te prejudico. Não foi um 
denário que ajustaste comigo? Leva o que é teu e segue o teu caminho. Eu quero dar 
a este último tanto como a ti. Não me será permitido fazer o que eu quero do que é 
meu? Ou serão maus os teus olhos porque eu sou bom?’ Assim, os últimos serão os 
primeiros e os primeiros serão os últimos». Palavra da salvação.

         DOMINGO XXV TEMPO COMUM-Evangelho e refl exão

A liturgia do 25º Domingo do Tempo Comum convida-nos a descobrir um Deus cujos 
caminhos e cujos pensamentos estão acima dos caminhos e dos pensamentos dos 
homens, quanto o céu está acima da terra. Sugere-nos, em consequência, a renúncia 
aos esquemas do mundo e a conversão aos esquemas de Deus.
A primeira leitura pede aos crentes que voltem para Deus. “Voltar para Deus” é 
um movimento que exige uma transformação radical do homem, de forma a que os 
seus pensamentos e acções refl ictam a lógica, as perspectivas e os valores de Deus.
O Evangelho diz-nos que Deus chama à salvação todos os homens, sem considerar 
a antiguidade na fé, os créditos, as qualidades ou os comportamentos anteriormente 
assumidos. A Deus interessa apenas a forma como se acolhe o seu convite. Pede-nos 
uma transformação da nossa mentalidade, de forma a que a nossa relação com Deus 
não seja marcada pelo interesse, mas pelo amor e pela gratuidade.
A segunda leitura apresenta-nos o exemplo de um cristão (Paulo) que abraçou, de 
forma exemplar, a lógica de Deus. Renunciou aos interesses pessoais e aos esque-
mas de egoísmo e de comodismo, e colocou no centro da sua existência Cristo, os 
seus valores, o seu projecto.

SÃO MIGUEL  padroeiro de Oliveira de Azeméis
29 de setembro

Os santos arcanjos Miguel, Gabriel e Rafael 
são celebrados neste dia da dedicação da ba-
sílica de são Miguel, edifi cada na Via Salária, 
às portas da cidade de Roma. Os três arcanjos 
têm missões singulares, sugeridas pelos seus 
nomes: MIGUEL («Quem como Deus?») 
é o príncipe dos anjos, o anjo dos supre-
mos combates, o melhor guia do cristão na 
hora da viagem para a eternidade, o pro-
tetor da Igreja de deus (ap 12-19); Gabriel 
(«Deus é a minha força») é o mensageiro da 
Encarnação (dn.9,21-22), o enviado das gran-
des embaixadas divinas, o Patrono das tele-
comunicações; Rafael («Medicina de Deus») é 
conselheiro, companheiro de viagem, defensor 
e médico. Honrando os anjos, cuja existência é 
testemunhada pela Sagrada Escritura, nós exal-
tamos o poder de Deus, Criador do mundo visí-
vel e invisível. A Igreja peregrina sobre a terra, 
especilamente na liturgia eucarística, é associa-
da às multidões dos anjos, que, na Jerusalém 
celeste, cantam a glória de Deus.

O termo padroeiro ou patrono vem do latim “patronus”, uma derivação da palavra 
“pater” pai, transmitindo a ideia de alguém que nos protege, nos defende, que age 
em nosso favor. Por essa razão e com esse intuito comunidades e igrejas são confi a-
das ao patronato de um santo. A Festa do padroeiro é fundamental no processo de 
evangelização de uma paróquia uma vez que nos ajuda a reunir o povo de Deus 
em torno da santidade que foi vivida e hoje é contemplada como testemunho e 
modelo para nossa própria vida.

O Papa nomeou D. Américo Aguiar, até agora bispo auxiliar de Lisboa e Coordena-
dor da JMJ, como novo bispo de Setúbal. Numa mensagem divulgada a Diocese de 
Setúbal manifestou “alegria” pela nomeação do novo bispo da diocese, destacando a 
sua personalidade, dinamismo e afi rmou que vai “continuar a traçar e a abrir novos 
caminhos” com esta Igreja. “D. Américo traz consigo, na originalidade da sua per-
sonalidade, a mesma compaixão de Cristo bom pastor, a mesma capacidade de ser 
fonte de unidade, o mesmo dinamismo apostólico de conduzir o povo de Deus na 
reconciliação, na misericórdia, na construção do mundo justo e pacífi co”.
D. Américo Aguiar tem como lema episcopal as últimas palavras de Jesus na cruz, ‘In 
manus tuas’ (Nas tuas mãos), em homenagem a D. António Francisco dos Santos, 
falecido bispo do Porto, que o adotou também.
Em conferência de imprensa, o bispo eleito de Setúbal, D. Américo, informou que a 
tomada de posse da diocese vai acontecer a 26 de outubro, o mesmo dia em que, 
no ano de 1975, decorreu a ordenação episcopal de D. Manuel Martins; a Missa de 
entrada solene está marcada para o dia 29 de outubro.

D. AMÉRICO AGUIAR, nomeado Bispo da Diocese de Setúbal


